
Souza Cruz na mídia

Uma nova turma com 35 jovens parti-
cipantes do Programa Empreendedorismo 
do Jovem Rural está com o pé no futuro. 
Beneficiados pelo convênio firmado entre 
o Instituto Souza Cruz e a Empresa de 
Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de 
Santa Catarina (Epagri), eles concluíram 
recentemente o primeiro ciclo de ativida-
des no Centro de Treinamento da Epagri 
em Campos Novos.

Os cinco dias de intensas atividades, 
promovidas pela equipe de educadores, 
indicaram excelentes resultados. Além do 
conteúdo pedagógico ensinado, os jovens 
rurais tiveram a oportunidade de passar 
por um treinamento especial de alternân-
cia. Permaneceram por três semanas em 
suas propriedades — sob a supervisão de 
um educador — para que pudessem apli-
car os conhecimentos adquiridos. 

Livro ensina biodiversidade

Instituto Souza Cruz

Carreira empreendedora para jovem rural

Lançado pelo Instituto Souza Cruz, o “Guia prático para estu-
dos em biodiversidade”, de autoria do biólogo Jair Putzke, já está 
sendo usado por 1,8 mil instituições de ensino. Ao decidir escre-
ver a obra, Putzke objetivava levar às salas de aula informações 
sobre a fauna e a flora nativas da região sul, já que cerca de 80% 
das informações trabalhadas nas escolas sobre a fauna, em parti-
cular, referem-se a espécies exóticas, em grande parte de outros 
continentes. Todas as instituições de níveis fundamental e médio 
que adotaram o “Guia prático para estudos em biodiversidade” 
são cadastradas no Clube da Árvore, programa criado há 24 anos 
pela Souza Cruz e incorporado às ações do Instituto em 2000.

“O projeto busca a valorização dos 
jovens como cidadãos que têm potencial 
para contribuir por uma sociedade melhor”, 
explica Juçara Bordin, coordenadora esta-
dual do projeto Juventude Rural da Epagri. 
Agora em novembro, eles voltam a Campos 
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Originalmente Lobão

Diálogo: Recentemente a Polícia 
Federal desarticulou a maior rede 
de contrabando de cigarros do país. 
Como você acha que a sociedade pode 
contribuir para a solução do problema?
Lobão: No caso do cigarro, as pessoas pa-
recem não se preocupar com a qualidade 
do produto. Sabemos que há riscos em 
fumar, mas quem escolhe fumar sabe que 
o cigarro produzido por indústrias sérias 
segue rigorosos padrões de qualidade. Ain-
da assim, muitas escolhem o cigarro falso. 
Essa esperteza é um atalho burro que só 
causa caos à sociedade. O brasileiro não se 
valoriza. Ele se acostumou a subprodutos. 
Essa sociedade é a tábula rasa do nosso fra-
casso. A união entre setores da sociedade 
civil dará poder de cobrança pela necessá-
ria reforma tributária. Precisamos fazer um 
movimento com toda a sociedade dizendo 
“não agüentamos mais”. 

D: A sociedade precisa fazer a sua parte. 
E o Estado?
L: A PF e a Receita estão trabalhando para 
minimizar essa transgressão de regras. Mas 
isso não é suficiente. Como está, o Estado 
beneficia a informalidade. Muda o governo, 
o tema entra em debate, mas nada acon-
tece. Isso deveria ser prioridade zero. Um 
terço do nosso trabalho vai para o governo 

em forma de impostos e o Brasil está no 
topo da lista das maiores cargas tributárias 
do mundo. O Brasil é um país rico e miserá-
vel, ao mesmo tempo, por pura má gestão. 
As indústrias têm seus impostos aumenta-
dos e são obrigadas a concorrer com uma 
parcela que não paga nada.  

D: Você foi um dos primeiros a protestar 
em Brasília contra a pirataria de CDs. 
Como os políticos reagiram? 
L: Poucos artistas aderiram a essa luta, como 
o Frejat, por exemplo. Em 97, a classe sofria 
da falta de um vilão conhecido e palpável 
dentro desse contexto da indústria fono-
gráfica. O axé music vendia milhões e mi-
lhões de cópias e tudo parecia muito bem 
quando estava tudo muito mal. De repente, 
quiseram fazer da pirataria o vilão. Artistas 
sérios já lutavam pela numeração dos CDs 
há 30, 40 anos de maneira infrutífera. Hou-
ve um momento em que alguns composi-
tores consagrados, como Caetano, Milton 
Nascimento e Chico, fizeram campanha 
contra a pirataria sem mencionar o papel 
da indústria fonográfica na questão. Fiquei 
indignadíssimo. Em Brasília, preguei: já 
que vamos fazer uma lei contra a pirataria, 
temos que distinguir quem é pirata e quem 
é vítima. Daí a importância da numeração 
de disco. Demolimos o conceito de vitimi-
zação. Antes não havia como controlar o 
número de cópias exatas vendidas. 

D: Qual foi o passo seguinte na luta para 
reduzir a ilegalidade?
L: As gravadoras alegavam que a numera-
ção era muito cara, que exigia uma tecno-
logia cara. Mas eu já havia feito de forma 
independente. Meu CD custava na banca 
R$ 14,90. Qual é a mágica? Eu conseguia 
vender o meu pela metade do preço e 
numerado. Tomei a iniciativa. Foi aí que 
conseguimos instituir a numeração. 

D: Pesquisas indicam que o preço é o 
principal fator que atrai o consumidor 
para a pirataria. Qual seria a alternativa?
L: Hoje em dia é muito difícil definir o 
que é pirata. O comércio na Internet, por 
exemplo, está se estabilizando e muita 
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 Para uma sociedade funcionar 
minimamente bem ela precisa ser ética
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Seu talento, sua arte e o perfil de polemista confesso dispensam apresentações. Igualmente 
sua percepção do Brasil. Em entrevista exclusiva à Diálogo, na livraria Argumento, no 
Leblon (RJ), por quase duas horas o cantor e compositor Lobão dissertou sobre o mercado 
ilegal que tantos prejuízos vêm causando às indústrias e à sociedade civil. Lobão conclama 
a sociedade a reagir: “Temos de dizer que não agüentamos mais”, prega o cantor. 

“Além da produção de mudas, temos a preo-
cupação de que as escolas se conscientizem para 
a geração de desenvolvimento sustentável. Por 
isso, estamos produzindo materiais didáticos e 
propondo atividades para engajá-las neste con-
ceito”, ressalta Flávio Goulart, gerente do Clube 
da Árvore. Goulart destaca como atrativo o fato 
de o livro aliar o conteúdo teórico a uma série 
de atividades práticas, fazendo com que as saí-
das dos alunos a campo e mesmo as atividades 
em sala de aula sejam mais proveitosas.

Novos para o terceiro encontro. “Tive o pri-
vilégio de estudar até o Ensino Médio e ter 
acesso a conhecimentos que, por exemplo, 
meu irmão não teve. Hoje, temos juntos um 
projeto de criação de galinhas. Minha famí-
lia investe na criação de gado de corte e na 
plantação de milho, feijão e alho. Também 
vamos começar na apicultura”, conta Gra-
ciele Weber, 17 anos, uma das três jovens 
participantes do projeto.

Um exemplo de visão de futuro e de 
negócios, valores que o projeto busca 
despertar, é Josiane da Silva, 16 anos. Es-
tudante do terceiro ano do Ensino Médio, 
ela sonha em montar uma agroindústria 
de derivados de cana-de-açúcar (mel, 
melado e cachaça). “Além de ser simples, 
a comercialização destes produtos é bem 
aceita no mercado”, ensina a jovem em-
preendedora rural.

Pela segunda vez consecutiva, a Souza Cruz foi eleita a me-
lhor empresa do setor de fumo, cigarros e bebidas de 2005. A 
companhia aparece como destaque do anuário Melhores do 
Agronegócio, importante premiação da revista Globo Rural, 
uma das publicações das Organizações Globo. A Souza Cruz 
foi especialmente reconhecida pelo bom desempenho de suas 
exportações, que registraram crescimento de 4% no ano passado. 
No Razão Social, caderno de O Globo, o “Dia Nacional do Vo-
luntariado” promovido pela empresa junto a seus colaboradores 
foi igualmente destacado na coluna “Atitudes que dão certo”. No 
suplemento JB Ecológico, do Jornal do Brasil, o livro “Caminhos 
Gaúchos”, patrocinado pela Souza Cruz, ganhou quatro páginas 
em um ensaio fotográfico. A presidência da Câmara de Responsa-
bilidade Social Corporativa do Conselho Empresarial Brasileiro para 
o Desenvolvimento Sustentável (CEBDS), assumida pela Souza 
Cruz em outubro, foi registrada pelos colunistas Aziz Ahmed e 
Flávia Oliveira, respectivamente do Jornal do Commercio e de O 
Globo. Inaugurando o novo projeto gráfico e editorial de Diálogo 
(19ª edição), a charge do cartunista Jaguar também ganhou des-
taque nos dois veículos. O presidente da Souza Cruz, Andrew Gray 
(fotos à esquerda), anunciou a transferência do CPD da empresa 
do Rio de Janeiro para o Rio Grande do Sul, publicada na coluna 
Negócios & Cia (O Globo). 

Graciele e Josiane: planos para o futuro
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gente não acha que é pirataria. Mas não 
acho cool você baixar músicas da Internet. 
Na Inglaterra, o consumidor pode até 
baixar, mas se ele gosta da música vai à 
loja e compra o CD do artista. As pessoas 
se sentem educacionalmente impelidas, 
inclusive porque sabem que dessa forma 
estão movimentando uma indústria, es-
tão respeitando o trabalho do seu artista 
preferido, pois sabem da importância do 
direito autoral e respeitam o trabalho reali-
zado. Aqui no Brasil falta educação. Quem 
está baixando vampirescamente tudo da 
Internet é a classe média, que tem poder 
aquisitivo mínimo para adquirir CDs. 

D: O que fazer para mudar a mentalidade 
do brasileiro?
L: No Brasil existe uma cultura de ser esper-
to e levar vantagem em tudo. É o “livre-se 
das multas”, furar filas, carros estacionados 
em fila dupla. Tudo isso é de uma mesma 
cultura de não respeitar o próximo. Para 
uma sociedade funcionar minimamente 
bem ela precisa ser ética. E aqui no Brasil 
isso ainda não acontece. O “vou me dar 
bem” não é exceção no Brasil. É uma regra. 
A ilegalidade perpetua a precariedade e a 
falta de respeito ao próximo. É preciso ge-
rar emprego, bens de consumo. E a máqui-
na industrial tem poder para isso. Por isso 
a necessidade de regras inteligentes para 
viabilizar a movimentação dessa máquina.


